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Um Deus que se faz comunhão!

Queridos irmãos e irmãs!
Com o tempo litúrgico do Advento, toda a Igreja se prepara para 

celebrar a vinda do Salvador. Iluminados pela liturgia, nossa Arqui-
diocese empreende diversas atividades para que todo o nosso povo 
se prepare bem para o Natal do Senhor. Para tanto, apresentamos a 
Novena de Natal 2021. Este ano o tema de nossa Novena será “Um 
Deus que se faz comunhão”.

Com a Novena de Natal iniciamos também um novo ano pastoral, 
que se concluirá com a festa da Unidade. Durante todo esse tempo, 
toda a atividade pastoral da Arquidiocese de São Sebastião do Rio de 
Janeiro viverá o ANO DA COMUNHÃO. E o lema bíblico norteador 
será: “Eram perseverantes na comunhão fraterna” (At 2,42). Que toda a 
Igreja do Rio de Janeiro se empenhe em atitudes de comunhão com o 
Senhor, consigo e com todas as pessoas e instâncias de nossa Igreja, 
comunidade paroquial e sociedade. 

O Ano da Comunhão em nossa Arquidiocese está em total união 
com o Sínodo 2021-2023, que foi convocado pelo Papa Francisco e 
iniciado no mês de outubro deste ano. O Sínodo é um evento em que 
toda a Igreja é convocada a participar de forma comprometida. O 
tema é “Por uma Igreja sinodal: comunhão, participação e missão”. 
Durante este tempo de preparação caminhemos juntos, inclinemos 
nossos ouvidos à Palavra de Deus e abramos nosso coração ao Espí-
rito Santo. Deixemos que o Senhor escreva em nossos corações o que 
deseja para toda a Igreja. 

O gesto concreto da Novena de Natal 2021 em nossa Arquidiocese 
será doar 1 kg de alimento não perecível. Esses alimentos serão en-
tregues nas paróquias de nosso território. A comunidade paroquial, 
orientada pelo Pároco, cuidará de organizar a distribuição dos ali-
mentos àqueles que mais necessitam, sobretudo nesse contexto da 
pandemia. Dessa forma, seremos uma expressão viva da comunhão 
que Deus realizou com toda a humanidade, sobretudo com os neces-
sitados de amor, carinho e cuidado espiritual e material.

Que os encontros da Novena de Natal renovem a nossa fé e esta-
beleçam a comunhão!  

Dom Orani João Cardeal Tempesta, O. Cist.
Arcebispo Metropolitano

APRESENTAÇÃO
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Preparar o ambiente: no local do en-
contro e nas casas dos participantes 
coloca-se sobre uma mesa a Bíblia, 
uma vela acesa, a imagem ou gravu-
ra de um anjo.

1. Acolhida
D.	 Estamos reunidos em nome 
do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

T.	 Amém.

D.	 Neste primeiro dia da no-
vena, meditamos na figura do 
Anjo Gabriel como anunciador 
de uma grande notícia: o Verbo 
divino se fez carne e habitou en-
tre nós. Pelo amor que temos a 
Cristo, nós nos unimos a Deus e 
aos irmãos. Este é o anúncio da 
salvação e da comunhão de toda 
a Igreja. Peçamos ao Senhor, que 
venha sobre nós com a sua gra-
ça, preencha nossa vida com a 
Sua salvação e dê a paz e a uni-
dade ao seu povo. 

T.	 O Amor vindo de Cristo que 
nos dá a salvação é penhor da 
nossa glória e a raiz da comu-
nhão.

2. A Palavra de Deus		

	 (Lc 1, 26-38)

D.	 Aclamemos com alegria a Pa-
lavra de Deus que ilumina nossas 
mentes, aquece nosso coração e 
nos traz vida e paz, cantando:

REFRÃO:	 Aleluia, aleluia, aleluia.

1.	 No princípio era a Palavra, e a 
Palavra se encarnou / e nós vimos 
sua glória / seu amor nos libertou.

L.	 Leitura do Evangelho de 
Jesus Cristo, segundo Lucas.

Naquele tempo: O anjo Gabriel 
foi enviado por Deus a uma 
cidade da Gali leia, chamada 
Nazaré, a uma virgem, pro-
metida em casamento a um 
homem chamado José. Ele era 
descendente de Davi e o nome 
da virgem era Maria. O anjo 
entrou onde ela estava e disse: 
“Alegra-te, cheia de graça, o Se-
nhor está contigo!” Maria ficou 
perturbada com estas palavras 
e começou a pensar qual seria 
o signif icado da saudação. O 
anjo, então, disse-lhe: “Não te-
nhas medo, Maria, porque en-
contraste graça diante de Deus. 
Eis que conceberás e darás à luz 
um filho, a quem porás o nome 
de Jesus. Ele será grande, será 
chamado Filho do Altíssimo, e 
o Senhor Deus lhe dará o trono 
de seu pai Davi. Ele reinará para 
sempre sobre os descendentes 
de Jacó, e o seu reino não terá 
fim”. Maria perguntou ao anjo: 
“Como acontecerá isso, se eu 
não conheço homem algum?” 
O anjo respondeu: “O Espírito 
virá sobre ti, e o poder do Altís-
simo te cobrirá com sua sombra. 
Por isso, o menino que vai nas-
cer será chamado Santo, Filho 
de Deus. Também Isabel, tua 
parenta, concebeu um filho na 
velhice. Este já é o sexto mês 
daquela que era considerada 
estéril, porque para Deus nada 
é impossível”. Maria, então, dis-
se: “Eis aqui a serva do Senhor; 
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faça-se em mim segundo a tua 
palavra!” E o anjo retirou-se.

Silêncio para meditação pessoal.

3.	Edificados pelo 
testemunho

O Anjo Gabriel foi enviado à Vir-
gem Maria para levar uma men-
sagem de Deus: o próprio Deus 
se tornaria um de nós, caminha-
ria com os homens e viveria de 
modo profundo a comunhão de 
Deus com os homens. Nossa fé 
nos ensina que por um misté-
rio do amor de Deus, cada um 
de nós tem um anjo da guarda 
que nos acompanha e protege do 
nascimento até a morte. O Anjo 
da Guarda cria uma comunhão 
espiritual entre Deus e nós, le-
vando nossas orações ao Senhor 
e iluminando nossas consciên-
cias para que sigamos a vontade 
de Deus em cada momento de 
nossa existência.

4.	Partilhando a 
Palavra e a vida

1.	 A Virgem Maria não compre-
endeu de imediato a sauda-
ção do Anjo. Às vezes, nós 
também não entendemos 
a mensagem de Deus para 
nossas vidas. Como podemos 
viver esses momentos de dú-
vidas e inseguranças?

2.	 O Anjo explicou para a Vir-
gem Maria o propósito de 
Deus para sua vida. Que po-
demos aprender do Anjo Ga-

briel quando precisamos ex-
plicar a vontade de Deus para 
as pessoas?

5.	Canto
1.	 Quando teu Pai revelou o se-
gredo a Maria / que, pela força do 
Espírito, conceberia, / a Ti, Jesus, 
Ela não hesitou logo em respon-
der: / “Faça-se em mim, pobre ser-
va o que a Deus aprouver!” / Hoje 
imitando Maria que é imagem da 
Igreja / nossa família outra vez 
te recebe e deseja / cheia de fé, de 
esperança e de amor, dizer sim a 
Deus: / Eis aqui os teus servos, Se-
nhor!

REFRÃO:	 Que a graça de Deus 
cresça em nós sem cessar! / E de Ti, 
nosso Pai, venha o Espírito Santo 
de amor pra gerar e formar Cristo 
em nós!

6.	Preces
D.	 Irmãos e irmãs, louvemos o 
Senhor em cuja presença estão 
multidões de anjos que O ser-
vem dia e noite, dizendo a uma 
só voz:

T.	 Bendizei ao Senhor, todos os 
seus anjos!

1.	 Deus Santo, que mandastes 
vossos anjos para nos protege-
rem em todos os caminhos, con-
duzi-nos hoje pelos vossos cami-
nhos sem mancha de pecado.

2.	 Pai de bondade, cuja face os 
anjos contemplam dia e noite no 
céu, fazei que procuremos sem 
cessar a vossa face.
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3.	 Deus eterno, cujos filhos se-
rão como anjos no céu, dai-nos a 
pureza de coração e de corpo.

4.	 Deus todo-poderoso, pela in-
tercessão de São Gabriel Arcanjo, 
que escutemos Vossa voz e bus-
quemos viver a Vossa vontade.		
			        (Outras intenções)

7. A oração do 
Senhor

D.	 Nossas preces concluamos, 
rezando a oração que nos coloca 
em comunhão com o Pai e com 
os irmãos: 

T.	 Pai nosso...

8. Conclusão
D.	 Estivemos e estaremos reuni-
dos em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.

T.	 Amém.

D.	 Bendigamos ao Senhor.

T.	 Graças a Deus.

9.	Canto 
1.	 Se acontecer um barulho per-
to de você, / é um anjo chegando 
para receber suas orações e levá-
-las a Deus. / Então abra o coração 
e comece a louvar, / sinta o gozo do 
céu que se derrama no altar, / que 
um anjo já vem com a bênção nas 
mãos.

REFRÃO:	 Tem anjos voando nes-
te lugar, / no meio do povo e em 
cima do altar, / subindo e descendo 
em todas as direções. / Não sei se 
a Igreja subiu ou se o céu desceu, 
/ só sei que está cheio de anjos de 
Deus / porque o próprio Deus está 
aqui!



22oo Encontro  Encontro 

Com Isabel,
cheios do Espírito

de Comunhão
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Preparar o ambiente: procure prepa-
rar o local do encontro, colocando so-
bre uma mesa a Bíblia, uma vela acesa 
e as imagens ou gravuras de Isabel e 
do Espírito Santo.

1. Acolhida
D.	 Estamos reunidos em nome 
do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

T.	 Amém.

D.	 Bendito seja Deus, que vem 
ao nosso encontro para nos cha-
mar a viver em comunhão com 
seu Filho Jesus Cristo. Que hoje, 
com a intercessão de Santa Isa-
bel, nosso coração também fique 
cheio do Espírito Santo e Ele au-
mente em nós a certeza de que 
vale a pena crer em Deus, que é 
fiel e sempre cumpre suas pro-
messas. (Acender a vela). Peçamos 
juntos:

2. Canto
1.	 A nós descei, Divina Luz! A nós 
descei, Divina Luz! / Em nossas 
almas acendei o amor, o amor de 
Jesus! / O amor, o amor de Jesus.

3. A Palavra de Deus	
	 (Lc 1, 39-45)

REFRÃO:	 Eu vim para escutar: 
Tua palavra, Tua palavra, Tua 
palavra de amor!

L.	 Leitura do Evangelho de 
Jesus Cristo, segundo Lucas.

Naqueles dias, Maria partiu para 
a região montanhosa, dirigindo-
-se, apressadamente, a uma cida-

de da Judeia. Entrou em casa de 
Zacarias e cumprimentou Isabel. 
Quando Isabel ouviu a saudação 
de Maria, a criança pulou no seu 
ventre e Isabel f icou cheia do 
Espírito Santo. Com um grande 
grito, exclamou: “Bendita és tu 
entre as mulheres e bendito é o 
fruto do teu ventre!” Como pos-
so merecer que a mãe do meu 
Senhor me venha visitar? Logo 
que a tua saudação chegou aos 
meus ouvidos, a criança pulou 
de alegria no meu ventre. Bem-
-aventurada aquela que acredi-
tou, porque será cumprido o que 
o Senhor lhe prometeu.

Silêncio para meditação pessoal.

4. Edificados pelo 
testemunho

Assim como Isabel, muitas são 
as mulheres em nossas comu-
nidades que, cheias do Espírito 
Santo, apesar da idade avança-
da, continuam dando grandes 
testemunhos de perseverança e 
fé. Também, em nossas famílias, 
quem já não conheceu uma avó 
a quem, na hora do sufoco, to-
dos recorrem, pedindo orações, 
porque sabem que sua fé é ina-
balável? A capacidade de reunir 
os parentes e a confiança destas 
mulheres precisam ser tomadas 
por todos nós como um exemplo 
e um compromisso de continuar-
mos semeando e cultivando a fé 
nos corações de cada membro de 
nossa família. Daí nasce a comu-
nhão quando “há um só Deus e 
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Pai de todos, que atua acima de 
todos, por todos e em todos”.

5. Partilhando a 
Palavra e a vida

1.	 “E Isabel ficou cheia do Espí-
rito Santo!”  Lc 1,41c - Temos 
o hábito de invocar o Espíri-
to Santo, pedindo Sabedoria 
para resolver os conflitos na 
família ou na comunidade?

2.	 “Bem-aventurada és tu que cres-
te!” Lc 1,45a – Alguém gostaria de 
partilhar um fato no qual a fé 
ajudou a vencer uma situação 
que parecia impossível?

6. Canto
1.	 Senhor, eu sei que é teu este lugar, 
todos querem te adorar, toma Tu, a 
direção. / Sim, oh, vem, oh, Santo Es-
pírito, os espaços preencher, reverên-
cia à tua voz vamos fazer.
REFRÃO:	 Podes reinar, Senhor Je-
sus, oh, sim! / O teu poder teu povo 
sentirá. / Que bom, Senhor, saber 
que estás presente aqui! / Reina, 
Senhor, neste lugar.

2.	 Visita cada irmão, oh, meu Se-
nhor, dá-lhe paz interior e razões 
pra te louvar. / Desfaz todas triste-
zas, incertezas, desamor, glorifica 
o teu Nome, oh, meu Senhor.

7. Preces
D. A cada prece, responderemos: 
T.	 Vinde, Espírito Santo!
1.	 Para que nesta preparação 
para o Natal o Senhor nos con-
ceda ser, como Isabel, cheios de 
seu Santo Espírito...

2.	 Para que, crendo nas promes-
sas do Senhor, busquemos mais 
a Palavra de Deus e procuremos 
semeá-la em nossas famílias...
3.	 Para que, iluminados pela Pala-
vra, pratiquemos o diálogo fraterno 
e tenhamos a sabedoria de evitar o 
que causa divisões entre nós... 
4.	 Para que, fortalecidos na fé, 
em espírito de comunhão, esteja-
mos sempre dispostos a ser, como 
Maria, uma Igreja em saída, anun-
ciando o Cristo e sendo solidários 
com os mais necessitados...

(Outras intenções)

8. A oração do 
Senhor

D.	 Nossas preces concluamos, 
rezando a oração que o Senhor 
nos ensinou.

T.	 Pai nosso...

9. Conclusão
D.	 Estivemos e estaremos reuni-
dos em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
T.	 Amém.
D.	 Bendigamos ao Senhor.
T.	 Graças a Deus.

9.	Canto 
L.	 Peçamos a Maria que fique 
sempre em nossa casa, como fi-
cou na casa de Isabel:

1.	 Pelas estradas da vida, nunca 
sozinho estás. / Contigo pelo cami-
nho, Santa Maria vai.

REFRÃO:	 Ó vem conosco, vem ca-
minhar, / Santa Maria vem! (bis)



33oo Encontro  Encontro 

A comunhão comA comunhão com
Deus nos faz exultarDeus nos faz exultar

de alegriade alegria
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No local do encontro e nas casas dos 
participantes prepara-se sobre uma 
mesa a Bíblia, uma vela acesa, a 
imagem ou gravura de Nossa Senhora.

1. Acolhida
D. Estamos reunidos em nome 
do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T. Amém.
D. Neste terceiro dia de encontro 
somos chamados para juntos, 
com Maria e Isabel, exultar de 
alegria em Deus que nos ama, 
nos salva, nos liberta... que nos-
sas atividades pastorais sejam 
sempre grande motivo de grati-
dão e louvor a Deus.
T. “O Senhor fez em mim mara-
vilhas, Santo é seu nome.”

2. A Palavra de Deus		
(Lc 1, 39-45)

1.	 Vai falar no Evangelho Jesus 
Cristo, aleluia! / Sua palavra é ali-
mento que dá vida, aleluia!
REFRÃO:	 Glória a Ti, Senhor. Toda 
graça e louvor (bis)

2.	 A mensagem da alegria ouvire-
mos, aleluia! / De Deus as maravi-
lhas cantaremos, aleluia!
L.	 Leitura do Evangelho de 
Jesus Cristo, segundo Lucas.
Então Maria disse: “A minha 
alma engrandece o Senhor, e o 
meu espírito se alegra em Deus, 
meu Salvador, porque olhou para 
a humildade de sua serva. Dora-
vante todas as gerações me cha-
marão bem-aventurada, porque 
o Todo-poderoso fez grandes coi-
sas em meu favor. O seu nome 
é santo, e sua misericórdia se 
estende, de geração em geração, 
a todos os que o respeitam. Ele 

mostrou a força de seu braço: 
dispersou os soberbos de cora-
ção. Derrubou os poderosos e 
elevou os humildes. Encheu de 
bens os famintos, e despediu os 
ricos de mãos vazias. Socorreu 
Israel, seu servo, lembrando-se 
de sua misericórdia, conforme 
prometera aos nossos pais, em 
favor de Abraão e de sua descen-
dência, para sempre.

Silêncio para meditação pessoal.

3. Edificados pelo 
testemunho

Dona Marisa é do Apostolado da 
Oração, mas por causa da idade 
e da pandemia, tem procurado 
ficar mais em casa. Tomou como 
propósito rezar pelos doentes e 
pelas famílias que perdem seus 
entes queridos. Diariamente tem 
seus horários, onde deixa o que 
está fazendo e se dedica à oração. 
Soube por uma pessoa do Apos-
tolado que Luci, uma paroquia-
na, teve a covid e se encontrava 
em depressão. Dona Marisa pas-
sou a telefonar diariamente para 
Luci, conversando, ouvindo e, 
ou apenas rezando. Passado um 
mês, foi Luci quem ligou agrade-
cendo por tudo que Marisa fez 
e faz. Luci propôs à Marisa se 
juntar a ela, fazendo as orações 
no mesmo horário que ela e, se 
soubesse de alguém que estives-
se passando pelo problema que 
passou, estaria disponível para 
ajudar. Marisa agora está muito 
feliz por ter sido instrumento de 
Deus na vida de Luci que, muito 
grata a Deus, mesmo de casa po-
deria ajudar o próximo.
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4. Partilhando a 
Palavra e a vida

1.	 Diante do canto do Magnificat 
nos perguntamos: Maria carre-
gou Jesus em seu seio, Isabel a 
proclamou bem-aventurada; te-
mos o costume de agradecer ao 
nosso Deus diante da Eucaristia, 
que chega até nós todos os dias?

2.	 Somos capazes de, como Maria, 
esquecermos de nós e irmos ao 
encontro do próximo com ale-
gria, seja através da palavra ou 
da caridade fraterna?

5. Canto
REFRÃO:	 Magnificat, magnificat 
é o canto de amor. / Minha alma 
engrandece a Deus, meu Salvador.
1.	 Canta coração, alegre e feliz, / 
com gratidão a Deus bendiz. (bis)

2.	 Santo é seu nome que está em 
toda terra. / Puro é seu amor que 
alegria encerra. (bis)

3.	 Nossa união é o milagre de amor 
/ vindo de Jesus, o nosso Salvador. (bis)

4.	 Deus é um Pai fiel, de ninguém 
esquece. / Obrigado, Deus, ouve esta 
prece. (bis)

6. Preces
1. Por toda a Igreja, o Papa, os Bis-
pos, por todo o Clero, vos pedi-
mos Senhor: que sejam caridosos 
diante de tantas necessidades do 
mundo, rezemos ao Senhor. 
T. Senhor, escutai a nossa prece.
2. Por todos os agentes de pasto-
ral, para que possam se dedicar 
com alegria e generosidade, a 
exemplo de Maria, em todas as 
atividades de evangelização, re-
zemos ao Senhor.
3. Por todas as famílias que per-
deram seus entes queridos, para 

que tenham força e coragem e 
possam receber o conforto que 
vem de Jesus, rezemos ao Senhor.

(Outras intenções)

7. A oração do Senhor
D.	 Nossas preces concluamos, 
rezando a oração que o Senhor 
nos ensinou.
T.	 Pai nosso...

8. Conclusão
D.	 Estivemos e estaremos reuni-
dos em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
T.	 Amém.
D.	 Bendigamos ao Senhor.
T.	 Graças a Deus.

9.	Canto 
1.	 Antes que te formasses dentro 
do ventre de tua mãe, / antes que tu 
nascesses, te conhecia e te consagrei. 
/ Para ser Meu profeta dentre as na-
ções eu te escolhi, / irás onde te envio 
e o que Eu mando proclamarás.
REFRÃO:	 Tenho de gritar, tenho 
de arriscar, ai de mim se não o 
faço! / Como escapar de Ti? Como 
não falar se tua voz me queima 
dentro? / Tenho de andar, tenho 
de lutar, ai de mim se não o faço! / 
Como escapar de Ti? Como não fa-
lar se tua voz arde em meu peito?
2.	 Não temas arriscar-te porque 
contigo Eu estarei. / Não temas 
anunciar-me: por tua boca Eu fa-
larei. / Te entrego hoje meu povo, 
para arrancar e derrubar, / para 
edificar, destruirás e plantarás.
3.	 Deixa os teus irmãos, deixa 
teu pai e tua mãe. / Abandona tua 
casa porque a terra gritando está. 
/ Nada tragas contigo, porque a teu 
lado Eu estarei: / é hora de lutar 
porque meu povo sofrendo está.



44oo Encontro  Encontro 

José, pai na José, pai na 
comunhãocomunhão
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No local do encontro e nas casas dos 
participantes prepara-se sobre uma 
mesa a Bíblia, uma vela acesa, a 
imagem ou gravura de São José.

1. Acolhida
D. Estamos reunidos em nome 
do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

T. Amém.

D. São José, servo fiel e pruden-
te, escolhido para receber Ma-
ria por esposa, é chamado por 
Deus para ser o pai nutrício de 
Jesus. No exercício da paternida-
de terrena do Filho de Deus, José 
exerce a bela missão de serviço à 
comunhão com o Pai, cuidando 
com amor da Sagrada Família e 
cooperando no plano da Salva-
ção. Inspirados pelo exemplo de 
José, Deus nos chama à comu-
nhão com Ele no amor e no ser-
viço aos irmãos.

T. Queremos ser testemunhas 
da comunhão, nutrindo os ir-
mãos e irmãs com o amor do co-
ração de nosso Deus que deseja 
que todos se salvem.

2. A Palavra de Deus	
	 (Mt 1,18-25)

REFRÃO: Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
Aleluia!

1.	 No princípio era a Palavra e a 
Palavra se encarnou, e nós vimos 
sua glória, seu amor nos libertou!

L.	 Leitura do Evangelho de Je-
sus Cristo, segundo Mateus.

Eis como nasceu Jesus Cristo: 
Maria, sua mãe, estava despo-
sada com José. Antes de coabita-
rem, aconteceu que ela concebeu 
por virtude do Espírito Santo. 
José, seu esposo, que era homem 
de bem, não querendo difamá-la, 
resolveu rejeitá-la secretamente. 
Enquanto assim pensava, eis que 
um anjo do Senhor lhe apareceu 
em sonhos e lhe disse: “José, fi-
lho de Davi, não temas receber 
Maria por esposa, pois o que 
nela foi concebido vem do Espíri-
to Santo. Ela dará à luz um filho, 
a quem porás o nome de Jesus, 
porque ele salvará o seu povo de 
seus pecados”. Tudo isto aconte-
ceu para que se cumprisse o que 
o Senhor falou pelo profeta: Eis 
que a Virgem conceberá e dará 
à luz um filho, que se chamará 
Emanuel (Is 7, 14), que significa: 
Deus conosco. Despertando, José 
fez como o anjo do Senhor lhe 
havia mandado e recebeu em 
sua casa sua esposa. E, sem que 
ele a tivesse conhecido, ela deu 
à luz o seu filho, que recebeu o 
nome de Jesus.

Silêncio para meditação pessoal.

3. Edificados pelo
testemunho

Dona Lili vive diariamente em 
busca de agradar a Deus com 
suas atitudes, esforçando-se por 
viver no amor e na justiça. Fre-
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quentemente era questionada 
por nunca se pronunciar sobre os 
fatos que diziam respeito a situ-
ações que envolviam a vida dos 
outros. Certa vez puseram em 
questão a sua retidão, acusando-
-a de omissão diante das coisas 
que ocorriam ao seu redor. Le-
vada a julgamento pelos seus 
irmãos de caminhada, Dona Lili 
lhes respondeu que, para sermos 
justos, é preciso abandonar os 
julgamentos e preconceitos pre-
cipitados e esperar o melhor do 
próximo. A sabedoria de Deus é 
que nós ajudemos o próximo a 
encontrá-la, pois nela está a ver-
dade a respeito do ser humano. 
Dona Lili tinha a virtude de nun-
ca se envolver em fofocas e calú-
nias que tanto dividem a vida de 
comunidade e impedem a comu-
nhão com Deus e com os irmãos. 

4. Partilhando a 
Palavra e a vida

1.	 De que modo a minha vida 
pode ser um serviço à comu-
nhão com Deus e com os ir-
mãos? 

2.	 Quais gestos concretos posso 
oferecer para construir a co-
munhão na minha família e 
na Igreja?  

5. Canto
REFRÃO:	 José humilde artesão, 
trabalhaste noite e dia para não 
faltar o pão! / Para não faltar o pão 
no lar da Virgem Maria! / Que não 
falte em nossa vida este Pão que 

vem do céu, / mas cresceu com a 
comida que o teu trabalho lhe deu.

1.	 Vem ajudar-nos, José! Ensina-
-nos outra vez / a receber com mais 
fé o Pão que Jesus se fez.

2.	 Este Jesus tão criança te deu ra-
zão pra viver. / Dá-nos crescer na 
esperança por este Pão aqui ter.

3.	 Bem mais que tudo José, ensina-
-nos a amar / quem cresceu em Na-
zaré e é Pão agora no altar.

4.	 Mostra o segredo da missa que 
ter nas mãos este Pão / é construir 
a justiça e promover todo irmão!

5.	 Parte de ti era, José, o pão que 
Jesus comia. / Pensando nisso ele 
até quis nosso Pão ser um dia!

6.	 A nossa Eucaristia ajude a sus-
tentar / quem quer no dia a dia o 
amor testemunhar.

6. Preces
D.	 Peçamos ao Pai que, por seu 
Filho, acolha no Espírito as súpli-
cas do nosso coração, rezando:

T.	 Senhor, escutai a nossa prece. 

1. Por cada um de nós, para que 
estejamos sempre abertos a vi-
ver a comunhão com Deus e sua 
graça, rezemos ao Senhor: 

2. Para que possamos viver na 
justiça, dando ao próximo o nos-
so amor por gratidão a tudo que 
Deus realiza em nossas vidas, 
rezemos ao Senhor: 

3. Para que neste Natal vivamos a 
reconciliação com todos aqueles 
que estão afastados por diver-
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gências, brigas e ressentimen-
tos, rezemos ao Senhor:

4. Pela nossa comunidade, para 
que seja o lugar da comunhão 
e da participação no serviço ao 
Reino de Deus, rezemos ao Se-
nhor:					   
		     (Outras intenções)

7. A oração do 
Senhor

D.	 Nossas preces concluamos, 
rezando a oração que o Senhor 
nos ensinou.

T.	 Pai nosso...

8. Conclusão
D.	 Estivemos e estaremos reuni-
dos em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.

T.	 Amém.

D.	 Bendigamos ao Senhor.

T.	 Graças a Deus.

9.	Canto 
1.	 Que seja um, é o que Eu quero 
mais! (bis) / O Meu Amor é o que os 
torna capazes. / Sem medo algum, 
se amem mais! (bis) O Meu Espírito 
é quem age e faz.



55oo Encontro  Encontro 

Os pastores vivemOs pastores vivem
em comunhão comem comunhão com
o Menino Deuso Menino Deus
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Preparar o ambiente: no local do en-
contro e nas casas dos participantes 
coloca-se sobre uma mesa a Bíblia, 
uma vela acesa, e se possível, as ima-
gens ou gravuras dos pastores.

1. Acolhida
D. Estamos reunidos em nome 
do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

T. Amém.

D. Neste encontro da Novena de 
Natal somos convidados a refle-
tir sobre a presença dos pastores 
junto à gruta de Belém. Homens 
simples que cuidavam de reba-
nho e que tiveram a graça de 
viver uma experiência de comu-
nhão com o Menino Deus.

T. Estar na presença de Deus é 
sinal de experimentar a plena 
comunhão de amor. 

2. A Palavra de Deus		
(Lc 2,15-20)

1.	 Como são belos, os pés do men-
sageiro que anuncia a paz! / Como 
são belos os pés do mensageiro que 
anuncia o Senhor.

REFRÃO:	 Ele vive! Ele reina! Ele é 
Deus e Senhor! (bis)

2.	 O meu Senhor, chegou com toda 
a glória, vivo Ele está, Ele está! / 
Bem junto a nós, seu corpo santo 
a nos tocar; e vivo eu sei, Ele está!

L.	 Leitura do Evangelho de Je-
sus Cristo, segundo Lucas.

Quando os anjos os deixaram, 
em direção ao céus, os pastores 
disseram entre si: “Vamos já a 
Belém e vejamos o que aconte-
ceu e o que o Senhor nos deu a 
conhecer”. Foram então às pres-
sas, e encontraram Maria, José 
e o recém-nascido deitado na 
manjedoura. Vendo-o, contaram 
o que lhes fora dito a respeito 
do menino; e todos os que ou-
viam ficavam maravilhados com 
as palavras dos pastores. Maria, 
contudo, conservava cuidado-
samente todos esses aconteci-
mentos e os meditava em seu 
coração. E os pastores voltaram, 
glorificando e louvando a Deus 
por tudo o que tinham visto e 
ouvido, conforme lhes fora dito.

Silêncio para meditação pessoal.

3. Edificados pelo
testemunho

A vida no campo sempre foi 
uma alegria para a família do 
Sr. Mário. Sempre aprendeu des-
de pequeno que levantar cedo, 
cuidar do rebanho era algo dado 
a seus antepassados como um 
grande presente de Deus. Pro-
curava sempre ensinar isso aos 
mais novos, mostrando que a 
vida tem muito a nos ensinar 
e que somente com Deus é que 
fazemos as coisas certas. Assim, 
cuidava para que ninguém se 
afastasse de Deus; como pastor 
do rebanho era também pastor 
de gente. 
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4. Partilhando a 
Palavra e a vida

1.	 Você poderia contar para nós 
se alguma vez ajudou alguém 
a se aproximar de Deus?

2.	 Que atitudes devemos ter 
para que nós e os outros pos-
samos viver em comunhão 
com Deus?

5. Canto
1.	 Humildes pastores, deixam seu 
rebanho e alegres acorrem ao Rei 
dos céus! / Nós, igualmente cheios 
de alegria.

REFRÃO:	 Ó vinde, adoremos! Ó 
vinde, adoremos! / Ó vinde adore-
mos o Salvador!

6. Preces
1.	 Para que Cristo, Bom Pastor, 
esteja sempre presente no co-
ração dos pastores que estão à 
frente de nossa Igreja, rezemos: 

T.	 Senhor, escutai a nossa prece.

2.	 Para que, a exemplo dos pas-
tores de Belém, estejamos sem-
pre cuidando para que todos vi-
vam em comunhão, rezemos:

3.	 Para que a alegria da proximi-
dade do Natal nos faça responder 
ao chamado do Menino Deus que 
nasce em nosso coração, reze-
mos:

(Outras intenções)

7. A oração do 
Senhor

D.	 Nossas preces concluamos, 
rezando a oração que o Senhor 
nos ensinou.

T.	 Pai nosso...

8. Conclusão
D.	 Estivemos e estaremos reuni-
dos em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.

T.	 Amém.

D.	 Bendigamos ao Senhor.

T.	 Graças a Deus.

9.	Canto
REFRÃO:	 Tomado pela mão com 
Jesus, eu vou! / Sigo-o como ovelha 
que encontrou o pastor! / Tomado 
pela mão, com Jesus eu vou aonde 
Ele for. (bis)

1.	 Se Jesus me diz: “Amigo, deixa 
tudo e vem comigo / onde tudo é 
mais formoso e mais feliz”. / Se 
Jesus me diz: “Amigo, deixa tudo 
e vem comigo”. / Eu, minha mão 
porei na sua e irei com Ele.

2.	 Eu te levarei, amigo, a um lugar 
comigo, / onde o sol e as estrelas 
brilham mais. / Eu te levarei amigo 
a um lugar comigo / onde tudo é 
mais formoso e mais feliz.



66oo Encontro  Encontro 

Rumo à comunhão Rumo à comunhão 
com Cristocom Cristo
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Preparar o ambiente: no local do en-
contro e nas casas dos participantes 
prepara-se sobre uma mesa: uma Bí-
blia, uma vela acesa e se possível, as 
imagens ou gravuras dos três Reis 
Magos.

1. Acolhida
D.	 Estamos reunidos em nome 
do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

T.	 Amém.

D.	 Consideremos hoje as impor-
tantes lições que os três Reis 
Magos nos ensinam: o coração 
ansioso por se encontrar com a 
Verdade; o olhar fixo na luz di-
vina que nos guia nessa busca; 
os pés firmes na caminhada; as 
mãos sempre disponíveis a ofer-
tar o que se tem de melhor e os 
joelhos prostrados em adoração 
diante do Deus-conosco!

T.	 Oh, vinde e adoremos (3x) / o 
Salvador!

2. A Palavra de Deus 		
(Mt 2,1-6.11-12)

1.	 Aleluia, aleluia! A minha alma 
abrirei! / Aleluia, aleluia! Cristo é 
meu Rei!

L.	 Leitura do Evangelho de 
Jesus Cristo, segundo Mateus.

Tendo Jesus nascido em Belém 
da Judeia, no tempo do Rei He-
rodes, eis que vieram magos do 
Oriente a Jerusalém, perguntan-
do: “Onde está o rei dos judeus 
recém-nascido? Com efeito, vi-
mos sua estrela no Oriente e 

viemos adorá-lo”. Ouvindo isso, 
o rei Herodes ficou alarmado e 
com ele toda Jerusalém. E, con-
vocando todos os chefes dos sa-
cerdotes e os escribas do povo, 
procurou saber deles onde havia 
de nascer o Cristo. Eles respon-
deram: “Em Belém da Judéia, 
pois é isso que foi escrito pelo 
profeta: ‘E tu, Belém, terra de 
Judá, de modo algum és o me-
nor entre os clãs de Judá, pois 
de ti sairá um chefe que apas-
centará Israel, o meu povo’”. Ao 
entrar em casa, os Magos viram 
o menino com Maria, sua mãe, 
e, prostrando-se, o homena-
gearam. Em seguida, abriram 
seus cofres e ofereceram-lhe 
presentes: ouro, incenso e mir-
ra. Avisados em sonho que não 
voltassem a Herodes, regressa-
ram por outro caminho para a 
sua região.

Silêncio para meditação pessoal.

3. Edificados pelo 
testemunho

D.	 O Papa Francisco nos recorda 
um dos muitos importantes en-
sinamentos que podemos apren-
der com essa Palavra:

L1:	“Como os Magos, também 
nós devemos deixar-nos instruir 
pelo caminho da vida, marcado 
pelas dif iculdades inevitáveis 
da viagem. Não deixemos que 
o cansaço, as quedas e os fra-
cassos nos precipitem no desâ-
nimo; antes, pelo contrário, re-
conhecendo-os com humildade, 
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devemos fazer deles ocasião de 
progredir para o Senhor Jesus. 

L2.	A vida não é uma demons-
tração de habilidades, mas uma 
viagem rumo Àquele que nos 
ama. Não precisamos exibir a 
cada passo da vida a lista das 
virtudes que temos; mas, com 
humildade, devemos caminhar 
para o Senhor. Olhando para o 
Senhor, encontraremos a força 
para continuar com renovada 
alegria.”		

	 	 (Homilia na Solenidade da 

Epifania do Senhor, 2021)

4. Partilhando a 
Palavra e a vida

1.	 Já tive a experiência de per-
ceber a luz divina a me ilu-
minar para superar alguma 
dif iculdade? Comente bre-
vemente como você perce-
beu a ação de Deus a lhe 
auxiliar.

2.	 Que atitudes concretas po-
demos ter para progredir-
mos na caminhada cristã e 
nos aproximarmos mais de 
Jesus em nosso dia a dia?

3.	 A palavra “natal” signif ica 
o dia do nascimento, ou, 
como costumamos chamar, 
o an iversár io.  Os Magos 
do Oriente ofertaram seus 
presentes a Jesus Menino e 
à sua Mãe, Maria. O que eu 
posso dar de presente neste 
seu Natal?

5. Canto
1.	 Um coração para amar, pra 
perdoar e sentir; / para chorar e 
sorrir, ao me criar Tu me deste. / 
Um coração pra sonhar, inquieto 
e sempre a bater, / ansioso por en-
tender as coisas que Tu disseste.

REFRÃO:	Eis o que eu venho te 
dar! Eis o que eu ponho no altar! / 
Toma, Senhor, que ele é teu! Meu 
coração não é meu.

2.	 Quero que o meu coração seja 
tão cheio de paz! / Que não se sin-
ta capaz de sentir ódio ou ran-
cor! / Quero que a minha oração 
possa me amadurecer, / leve-me 
a compreender as consequências 
do amor.

6. Preces
D.	 Oremos para que, como os 
Reis Magos, possamos cami-
nhar conf iantemente rumo a 
Jesus.

1.	 Ajudai-nos, Senhor, a cres-
cermos sempre rumo à maturi-
dade espiritual para que, com 
a nossa vida, possamos adorar 
verdadeiramente o nosso Sal-
vador que nos espera na Belém 
do nosso coração. Oremos:

T.	 Queremos te encontrar, Se-
nhor.

2.	 Guiai-nos, Senhor, com a 
vossa luz para que, mesmo em 
meio às dif iculdades da cami-
nhada, possamos sempre le-
vantar os olhos confiantes aos 
céus, de onde sempre nos vem o 
teu socorro oportuno. Oremos:
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3.	 Inspirai-nos, Senhor, para vos 
ofertarmos nossa vida e nosso 
coração através do serviço aos ir-
mãos, em especial aos que mais 
precisam. Oremos: 

(Outras intenções)

7. A oração do 
Senhor

D.	 Nossas preces concluamos, 
rezando a oração que o Senhor 
nos ensinou.

T.	 Pai nosso...

8. Conclusão
D.	 Estivemos e estaremos reu-
nidos em nome do Pai e do Fi-
lho e do Espírito Santo.

T.	 Amém.

D.	 Bendigamos ao Senhor.

T.	 Graças a Deus.

9.	Canto
1.	 Me chamaste para caminhar na 
vida contigo. / Decidi para sempre 
seguir-te, não voltar atrás. / Me 
puseste uma brasa no peito e uma 
f lecha na alma. / É dif ícil agora 
viver sem lembrar-me de Ti.

REFRÃO:	 Te amarei, Senhor; te 
amarei, Senhor! / Eu só encontro a 
paz e a alegria bem perto de Ti. (bis) 

2.	 Eu pensei muitas vezes calar e 
não dar nem resposta. / Eu pensei 
na fuga esconder-me, ir longe de 
Ti. / Mas tua força venceu e, ao fi-
nal, eu fiquei seduzido. / É dif ícil 
agora viver sem saudades de Ti.

3.	 Ó Jesus, não me deixes jamais 
caminhar solitário / pois conheces 
a minha fraqueza e o meu coração. 
/ Vem, ensina-me a viver a vida na 
tua presença, / no amor dos irmãos, 
na alegria, na paz, na união.



77oo Encontro  Encontro 

Em comunhão comEm comunhão com
a luz de Cristoa luz de Cristo
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Preparar o ambiente: no local do en-
contro e nas casas dos participantes 
prepara-se sobre uma mesa a Bíblia, 
uma vela acesa, e se possível, a ima-
gem ou gravura de uma estrela.

1. Acolhida
D.	 Estamos reunidos em nome 
do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

T.	 Amém.

D.	 No encontro de hoje tenha-
mos os olhos abertos para vis-
lumbrarmos a Estrela, assim 
como os Magos que encontra-
ram o Menino Jesus. Em nossa 
família e em nossa comunidade 
devemos procurar ser também 
aqueles que mostram e seguem 
a verdadeira Luz.

T.	 Jesus, nossa verdadeira luz, 
queremos caminhar em comu-
nhão para que brilhe para to-
dos a luz da fé e da esperança. 

2. A Palavra de Deus  		
	 (Mt 2,9-10)

REFRÃO:	 Aleluia, Aleluia, Aleluia.

1.	 Quando estamos unidos, estás 
entre nós / e nos falarás da tua 
vida.

L.	 Leitura do Evangelho de 
Jesus Cristo, segundo Mateus.

A essas palavras do rei [Herodes], 
eles [os Magos] partiram. E eis 
que a estrela que tinham visto 
surgir no céu ia à frente deles 
até que parou sobre o lugar onde 
se encontrava o menino. Eles, 

revendo a estrela, alegraram-se 
imensamente. 

Silêncio para meditação pessoal.

3. Edificados pelo 
testemunho

Carlos tinha 12 anos e ainda 
não tinha feito a sua Primeira 
Comunhão. Sua mãe Sonia pro-
curou a Paróquia mais próxi-
ma e, como ele tinha síndrome 
de down, naquela comunidade 
não havia um catequista que 
pudesse atendê-lo.  Porém So-
nia não saiu de mãos vazias, 
pois a coordenadora Jussara 
indicou o catequista João, que 
dava catequese na Paróquia vi-
zinha onde havia um Núcleo da 
Catequese Especial. Que alegria 
para aquela família, ser rece-
bida com tanto carinho... Após 
sua Primeira Comunhão, Carlos 
frequentou o grupo de Perseve-
rança e também foi crismado... 
E, no coração de Sonia nasceu 
o desejo de receber também o 
Sacramento da Crisma. Hoje, 
Sonia participa da Ação Social 
e Carlos é coroinha.

4. Partilhando a 
Palavra e a vida

1.	 Na vida de comunidade deve-
mos ter os olhos e o coração 
atentos para as pessoas que 
estão ao nosso redor. Quem 
foi a Estrela na vida de Sonia? 
Por quê?

2.	 Será que se a coordenadora 
apenas dispensasse Sonia di-
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zendo: “Não, aqui não temos 
catequese”, Carlos teria feito 
a sua Primeira Comunhão?

5. Canto
REFRÃO:	 Sim, eu quero que a 
luz de Deus que um dia em mim 
brilhou, / jamais se esconda e não 
se apague em mim o seu fulgor! 
/ Sim, eu quero que o meu amor 
ajude o meu irmão /  a caminhar 
guiado por tua mão / em tua Lei, 
em tua Luz, Senhor.

1.	 Quando eu sou um sol a trans-
mitir a luz / e meu ser é templo 
onde habita Deus, / todo o céu 
está presente dentro em mim / 
envolvendo-me na vida e no calor.

6. Preces
1.	 Senhor Jesus, que a nossa 
vida seja um ref lexo da vossa 
Luz através de nossos gestos e 
palavras, rezemos ao Senhor.

T.	 Senhor, escutai a nossa prece. 

2.	 Para que nos momentos de 
tristeza, cansaço e desânimo 
possamos “olhar para o Alto” e 
buscar a força e a luz para conti-
nuarmos o caminho, na vida de 
comunhão em nossas comunida-
des, rezemos ao Senhor.

3.	 Que possamos ter um olhar 
atento e misericordioso para 

com todos aqueles que encon-
trarmos, fazendo brilhar para 
eles a luz da Fé e da Esperança, 
rezemos ao Senhor.

(Outras intenções)

7. A oração do 
Senhor

D.	 Nossas preces concluamos, 
rezando a oração que o Senhor 
nos ensinou.

T.	 Pai nosso...

8. Conclusão
D.	 Estivemos e estaremos reuni-
dos em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.

T.	 Amém.

D.	 Bendigamos ao Senhor.

T.	 Graças a Deus.

9. Canto – Nossa 
Missão

REFRÃO:	 Aonde mandar eu irei, 
/ seu amor eu não posso ocultar. /  
Quero anunciar, para o mundo ou-
vir, / que Jesus é o nosso Salvador.

1.	 Grato eu estou, Senhor, porque 
me confiaste / a missão de procla-
mar o seu eterno amor. / Mesmo 
sendo tão pequeno me deste auto-
ridade / de em seu nome anunciar 
a paz e a liberdade.



88oo Encontro  Encontro 

A comunhão de toda A comunhão de toda 
a criaçãoa criação
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Preparar o ambiente: no local do en-
contro e nas casas dos participantes 
prepara-se sobre uma mesa a Bíblia, 
uma vela acesa, e se possível, as ima-
gens ou gravuras do boi e do burro.

1. Acolhida
D.	 Estamos reunidos em nome 
do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

T.	 Amém.

D.	 Em nosso itinerário de pre-
paração para o Natal não po-
demos deixar de considerar os 
animais que estão presentes 
no presépio: o boi e o burro.  
Esse dado  importante da cria-
ção não pode ser desprezado. 
O Papa Francisco nos ensina 
na encíclica sobre o cuidado 
da casa comum (Laudato Si ,́ 84.86) 

que a comunhão é universal. O 
que significa dizer que todo o 
universo é uma linguagem do 
amor de Deus, do seu carinho 
sem medida por nós. Todas as 
criaturas (os animais, a natu-
reza etc) no plano de Deus “só 
existem na dependência umas 
das outras, para se completa-
rem mutuamente no serviço 
uma das outras” (CCE 340). 

T.	 A indiferença ou a cruel-
dade com as outras criaturas 
deste mundo sempre acabam 
de alguma forma por repercu-
tir no tratamento que reserva-
mos aos outros seres humanos 
(LS 92).

2. A Palavra de Deus
		  (Is 1,2-3)

1.	 É como a chuva que lava! É 
como o fogo que arrasa! / Tua Pa-
lavra é assim: não passa por mim, 
sem deixar um sinal! (bis)

L.	 Do livro do Profeta Isaías.

Ouvi, ó céus, prestai atenção, ó 
terra, porque o Senhor está fa-
lando: Criei filhos e os fiz cres-
cer, mas eles se rebelaram contra 
mim. O boi conhece o seu dono, e 
o jumento, a manjedoura de seu 
senhor, mas Israel é incapaz de 
conhecer, meu povo não é capaz 
de entender.

Silêncio para meditação pessoal.

3. Edificados pelo 
testemunho

Todos os dias o Sr. José aguava 
suas plantas, limpava sua calça-
da e dava de comer aos cachor-
ros da rua que, naquele mesmo 
horário, apareciam para fazer-
-lhe companhia. A jovem La-
rissa contemplava aquela cena 
sempre. Certa vez, decidiu lhe 
perguntar por que fazia aquilo 
todos os dias. Ele disse que sen-
tia-se responsável pelo cuidado 
com a natureza porque via que 
nela Deus manifestava o seu ca-
rinho por todos. O Sr. José mora-
va sozinho. Essa atividade e os 
cachorrinhos que vinham todos 
os dias eram a sua alegria e di-
versão!
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4. Partilhando a 
Palavra e a vida

1.	 O que a Palavra de Deus nesta 
novena tem a nos dizer?

2.	 Que sentido tem a natureza 
para a vida cristã?

5. Canto
1.	 Obrigado Senhor, porque és 
meu amigo, / porque sempre comi-
go Tu estás a falar. / No perfume 
das f lores, na harmonia das cores / 
e no mar que murmura, o teu nome 
a rezar.

REFRÃO:	 Escondido Tu estás no 
verde das f lorestas, / nas aves em 
festa e no sol a brilhar.  / Na som-
bra que abriga, na brisa amiga, / 
na fonte que corre ligeira a cantar.

2.	 Te agradeço ainda, porque na 
alegria / ou na dor de cada dia eu 
posso te encontrar. / Quando a dor 
me consome, murmuro o teu nome 
/ e mesmo sofrendo eu posso can-
tar.

6. Preces
1.	 Para que em todas as situa-
ções, desaf ios e adversidades 
nunca esqueçamos do amor de 
Deus por cada um de nós, reze-
mos ao Senhor.

T.	 Senhor, escutai a nossa prece. 

2.	 Para que o zelo com toda a 
criação seja uma expressão vi-
sível do nosso amor a Deus e ao 
próximo, rezemos ao Senhor.

(Outras intenções)

7. A oração do 
Senhor

D.	 Nossas preces concluamos, 
rezando a oração que o Senhor 
nos ensinou.

T.	 Pai nosso...

8. Conclusão
D.	 Estivemos e estaremos reuni-
dos em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.

T.	 Amém.

D.	 Bendigamos ao Senhor.

T.	 Graças a Deus.

9.	Canto
1.	 Quero louvar-te sempre mais e 
mais. Quero louvar-te sempre mais 
e mais. / Buscar o teu querer, tua 
graça conhecer, quero louvar-te.

REFRÃO:	 As aves do céu cantam 
para Ti! As feras do campo ref le-
tem teu poder! / Quero louvar! Que-
ro levantar as minhas mãos a Ti.



99oo Encontro  Encontro 
Não tenhais medo! A alegria 
do Natal e da Comunhão com 

o Senhor é a nossa força
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Preparar o ambiente: no local do en-
contro e nas casas dos participantes 
prepara-se sobre uma mesa a Bíblia, 
uma vela acesa, as imagens (ou gra-
vuras) de todo o presépio ou ao menos 
a imagem do Menino Jesus.

1. Abertura
D.	 Estamos reunidos em nome 
do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

T.	 Amém.

D.	 Depois de ter falado muitas 
vezes e de muitos modos pelos 
profetas, chegando a plenitu-
de dos tempos, Deus enviou o 
seu Filho. O Verbo se fez carne 
para que, assim conhecêssemos 
o amor de Deus. O Verbo se fez 
carne para ser nosso modelo de 
santidade, para nos tornar par-
ticipantes da natureza divina e 
para que todo o que n’Ele crer 
não pereça, mas tenha a Vida 
Eterna! (cf. Jo 3,16). O Senhor veio 
a nós para fazer comunhão co-
nosco! Por isso, hoje, desvenci-
lhemo-nos das cadeias do pecado 
e tenhamos os nossos olhos fixos 
em Jesus, Autor e Consumador 
de nossa fé! (cf. Hb 12,1).

T.	 Esperamos o Rei que vem! 
Esperamos nosso Salvador! 
Vinde Jesus, ó Rei dos reis, seu 
Reino de amor não findará!

2. A Palavra de Deus		
	 (Lc 2,1-7)

1.	 O meu coração deseja te encon-
trar como a terra seca anseia pela 

chuva. / Vem me saciar, pois eu 
descobri que aqui é o meu lugar.

L.	 Leitura do Evangelho de 
Jesus Cristo, segundo Lucas.

Naqueles dias, apareceu um edi-
to de César Augusto, ordenando 
o recenseamento de todo o mun-
do habitado. Esse recenseamento 
foi o primeiro enquanto Quirino 
era governador da Síria. E todos 
iam se alistar, cada um na sua 
própria cidade. Também José 
subiu da cidade de Nazaré, na 
Galileia para a Judeia, à cidade 
de David, chamada Belém, por 
ser da casa e da família de Davi, 
para se inscrever com Maria, 
desposada com ele, que estava 
grávida. Enquanto lá estavam 
completaram-se os dias para o 
parto, e ela deu à luz seu filho 
primogênito, envolveu-o com 
faixas e reclinou-o numa man-
jedoura, porque não havia um 
lugar para eles na sala.

Silêncio para meditação pessoal.

3. Edificados pelo 
testemunho

L.	 O dia que a guerra parou: 
a trégua de Natal na Primeira 
Guerra Mundial.

Toda guerra traz consigo mui-
tas dores e f lagelos. Não foi 
diferente na Primeira Guerra 
Mundial. Os alemães lideravam 
um grupo que combatia contra 
britânicos e franceses. Terras 
devastadas, atentados, mortos 
e feridos eram algumas das ter-
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ríveis consequências da luta. 
Contudo, a força de um Evento 
Histórico-Salvífico foi capaz de 
interromper a guerra. Era noite 
do dia 24 de dezembro de 1914. 
As armas tinham-se abaixado, 
e cada exército, na sua língua, 
cantava hinos de Natal. Uma 
bandeira branca se estende de 
um lado, e logo após uma mesma 
bandeira aparece do outro! Os 
grupos inimigos se encontram, 
se confraternizam, comem, be-
bem e jogam bola juntos! Parece 
vir uma voz de comando sobre 
o coração de cada um: “Paz na 
Terra aos homens por Ele ama-
dos”. Como é grande a mística do 
Natal! Este fato ficou conhecido 
como a “Trégua de Natal”.  

4. Partilhando a 
Palavra e a vida

1.	 A Virgem e Mártir Carmeli-
ta, Santa Teresa Benedita da 
Cruz, nos leva a ref letir: “Se 
colocarmos nossas mãos en-
tre as mãos do divino Meni-
no, se dissermos o nosso ‘sim’ 
ao seu ‘segue-me’, então sere-
mos seus e o caminho estará 
livre para que sua Vida divina 
flua para dentro de nós. Este 
é o começo da vida eterna em 
nós”.
O que ainda nos impede de 
nos entregar completamente 
ao Senhor Jesus que deseja fa-
zer comunhão conosco?

2.	 O Papa Francisco nos lembra 
na Carta Apostólica sobre 
o signif icado e o valor do 

presépio que “o coração do 
Presépio começa a palpitar, 
quando colocamos lá, no Na-
tal, a figura do Menino Jesus. 
Assim Se nos apresenta Deus, 
num menino, para fazer-Se 
acolher nos nossos braços. 
Naquela fraqueza e fragilida-
de, esconde o seu poder que 
tudo cria e transforma. Pare-
ce impossível, mas é assim: 
em Jesus, Deus foi criança e, 
nesta condição, quis revelar a 
grandeza do seu amor, que se 
manifesta num sorriso e nas 
suas mãos estendidas para 
quem quer que seja” (Admi-
rabile Signum, 8). 
Como podemos levar a pre-
sença do Menino Jesus e a 
comunhão fraterna aos cora-
ções mais distantes da Igreja? 

5. Canto
1.	 Cristãos, vinde todos, com ale-
gres cantos. / Oh! Vinde, oh! Vinde 
até Belém! / Vede nascido, vosso Rei 
eterno.

REFRÃO:	 Oh! Vinde adoremos! 
Oh! Vinde adoremos! / Oh! Vinde 
adoremos o Salvador!

2.	 Humildes pastores deixam seu 
rebanho / e alegres acorrem ao rei 
do céu. / Nós, igualmente, cheios de 
alegria.

3.	 O Deus invisível de eternal 
grandeza / sob véus de humilda-
de, podemos ver. / Deus pequenino, 
Deus envolto em faixas!

4.	 Nasceu em pobreza, repou-
sando em palhas, / o nosso afeto 
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lhe vamos dar. / Tanto amou-nos! 
Quem não há de amá-lo?

5.	 A estrela do Oriente, conduziu 
os Magos / e a este mistério, envol-
ve em luz.  / Tal claridade, também 
seguiremos.    

6. Preces
D.	 Irmãos e irmãs, neste dia em 
que concluímos nossa Novena de 
Natal somos chamados a elevar 
a Deus nossas preces, clamando 
as graças espirituais e tempo-
rais tão necessárias para nossa 
comunidade. 

1.	 Pelos que anunciam a boa 
nova do Natal, pelos que a vivem 
com esperança a cada dia e pelos 
que glorificam a Deus construin-
do a paz e a comunhão fraterna, 
oremos:

T.	 Vinde, Senhor Jesus!

2.	 Pelos povos que estão em 
guerra, para que as tréguas do 
Natal façam nascer as condições 
de uma paz justa; e por todos os 
que sofrem, oremos:

3.	 Para que os que vão festejar 
este Natal se disponham a uma 
verdadeira conversão e se abram 
à comunhão com o Cristo de 
Deus, oremos:

4.	 Pelo Papa N., pelo nosso Ar-
cebispo N., seus bispos auxilia-
res, presbíteros e diáconos, e por 
aqueles que nos desertos deste 

mundo continuam a anunciar a 
vinda do Senhor, oremos:		
			      (Outras intenções)

7. A oração do 
Senhor

D.	 Nossas preces concluamos, 
rezando a oração que o Senhor 
nos ensinou.

T.	 Pai nosso...

8. Conclusão
D.	 Estivemos e estaremos reuni-
dos em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.

T.	 Amém.

D.	 Bendigamos ao Senhor.

T.	 Graças a Deus.

9.	Canto
1.	 Noite feliz, noite feliz! Ó Senhor, 
Deus de amor! / Pobrezinho nasceu 
em Belém. Eis na lapa, Jesus nosso 
bem. / Dorme em paz, ó Jesus! Dor-
me em paz, ó Jesus.

2.	 Noite feliz! Noite feliz! Oh, Je-
sus, Deus da luz / quão afável é teu 
coração. Que quiseste nascer nosso 
irmão. / E a nós todos salvar. E a 
nós todos salvar.

3.	 Noite feliz, noite feliz! Eis que 
no ar vem cantar: / aos pastores os 
anjos dos céus anunciando a che-
gada de Deus. / De Jesus, Salvador! 
De Jesus, Salvador!



35

24 de Dezembro

25 de Dezembro

Organizando a Novena

O QUÊ DIA O QUÊ DIA HORA LOCALHORA LOCAL

1o Encontro	

2o Encontro	

3o Encontro	

4o Encontro	

5o Encontro	

6o Encontro	

7o Encontro	

8o Encontro	

9o Encontro	

Confissão	

MISSAS 
DO NATAL
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